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Projeto SOS Comunidade do Vale do Itajaí

Projeto de Monitoramento e Organização Comunitária
Diagnóstico inicial das Cidades Pólos
O Diagnóstico Inicial deve ser aplicado nas cidades pólos e municípios vizinhos, a fim de detectar o processo de atendimento e acesso às políticas públicas destinadas aos atingidos por enchentes/deslizamentos no Vale do Itajaí e demais municípios. A análise deve ser implementada considerando os pontos críticos e as condições atuais nas quais se encontram a população atingida. Outras considerações podem ser acrescentadas.
	Município
	Joinville

	Data da avaliação
	25/05/2009

	Mobilizador/a
	Irma Kniess


Levantamento preliminar de dados – 
	Dados
	Números
Nov/2008
	Números
atuais
	Descrição

	No habitantes
	500 mil
	
	

	Total de atingidos
	1240
	12.000
	

	Desalojados
	
	332
	Famílias

	Desabrigados
	
	
	

	Desaparecidos
	1
	
	

	Óbitos
	
	0
	

	Perfil econômicos dos abrigados
	Pessoas carentes, de baixa renda
	
	Moradores de áreas habitualmente castigadas por cheias, 42% com renda de até um salário mínimo e 47% com renda até três salários.


Principais problemas
	Dados
	Descrição/área ou bairro

	Deslizamentos
	Cerca de 830 deslizamentos, distribuídos em toda a cidade.

	Alagamentos
	Existentes na maioria dos bairros de Joinville, especialmente nas áreas de periferias e mangues, 12 mil pessoas atingidas.

	Abastecimento

Água
	Somente no período das enchentes.

	Luz elétrica
	Não aconteceu em todos os bairros atingidos, mas em pequena escala.

	Aluguéis/áreas de ocupação
	Foram 83 casas com destruição total e 207 casas com destruição parcial.

	Áreas isoladas
	Atualmente não existem áreas isoladas.

	Casas interditadas
	Foram 356 casas interditadas, sendo que a maioria continua nesta situação, sem que as pessoas tenham condições de recuperarem as casas e a Defesa Civil alega que não pode intervir por tratar-se de propriedade particular. Problemas no Morro do Meio, Jardim Sofia e Itaúm, dentre outros.

	No Abrigos
	Existiram 18 abrigos, ativos somente no período emergencial.

	Condições de abrigamento
	Regulares, mas sem estrutura adequada para atender calamidade de tão grande gravidade.

	Desemprego
	O desemprego existe fortemente em Joinville na área da indústria, mas não em decorrência das enchentes.

	Corrupção/má gestão
	Houve muita perda de móveis, roupas e pertences pessoais, pois a cidade foi atingida por diversas vezes, no mesmo período pelas cheias. As pessoas retornaram para as casas, adquiriram bens e recuperaram as casas, mas voltaram a ser atingidas por novas cheias. Houve muito desespero por esta razão. 

Os bairros mais castigados por cheias sucessivas são o Morro do Meio e o Jardim Paraíso.
Em Joinville o centro da cidade é periodicamente atingido por cheias, prejudicando o comércio, o sistema de transportes e os bairros de periferias.
O rio Cachoeira, que corta a cidade, encontra com a maré e enche regularmente.

Nenhuma obra de contenção é feita que minimize o problema.

Houve o caso de desvio de roupas por algumas pessoas voluntárias que foi notícia em nível nacional. Foram casos pontuais.



	Unidades internação
	Não atingiu.


Acesso ao atendimento emergencial e de saúde
	Dados
	Descrição/Local

	Doações em dinheiro
	Não há informações.

	Doações roupas/cobertores
	Muita doação excedente, mas não existe controle atualmente por parte da SAS, com a mudança de governo os dados se perderam ou não foram registrados.

	Doações alimentos
	Não existem excedentes.

	Doações remédios
	Somente durante o período das enchentes.

	Doações material higiene
	Houve muita doação, bem como de água potável.

	Vacinações
	Sem problemas epidemiológicos.

	Atendimento de saúde/doenças decorrentes da enchente
	O atendimento foi feito regularmente pelas unidades de saúde do município.

	Atendimento educação
	Ficou suspenso temporariamente somente no período das cheias.

	Aspectos psicológicos abrigados
	O abrigamento foi feito em escolas, igrejas e galpões, a população submetida a condições muito precárias, as reclamações foram muitas e o clima de desespero, especialmente para quem já vem perdendo seus pertences por sucessivas vezes.


Acesso às políticas de atendimento
	Dados
	Descrição/Local

	Recursos para aluguel
	Estão sendo concedidos, cerca de R$ 446,00 por família, com pedido de prorrogação para o mês de junho, sob a responsabilidade apenas do município. Muitas famílias ainda não podem retornar para suas casas e dependem desta prorrogação.

	Recursos material de reconstrução
	As obras de reconstrução ainda estão apenas no planejamento, bem como os recursos destinados. As pessoas estão recuperando o que é possível em regime de mutirão, sem muitas alternativas.
Em Joinville o número de deslizamentos foi muito grande, deixando muitas famílias desalojadas, numa reação ambiental inédita, pois o habitual era ocorrem cheias e não deslizamentos.

	Liberação FGTS
	Foram beneficiadas 5.900 pessoas, num total de 43 milhões de reais, até o momento. O processo de liberação junto à CEF é lento, mas funciona.

	Financiamentos
	Ainda no papel com planejamento através da Secretaria de Habitação que prevê: Melhorias habitacionais p/a Defesa Civil de R$ 264.000,00, Casas/COHAB - 120 unidades - R$ 2.160.000,00. Total de R$ 2.424.000,00.

	Obras áreas de deslizamento
	Até o momento, apenas as de limpeza e emergenciais, as casas afetadas pelos deslizamentos ainda continuam interditadas.

	Obras viárias
	Realizadas especialmente no centro da cidade e em trajetos de uso de transporte urbano coletivo.

	Recuperação áreas/prédios públicos
	Encaminhadas.

	Políticas municipais de

Proteção social
	Todas as políticas permanentes de atendimento mantidas pela SAS.

	Medidas de prevenção
	As medidas de prevenção inexistem. O problema das enchentes é grande e de sérias proporções e já perdura há décadas. O centro da cidade e as populações periféricas são as mais atingidas. Nenhuma medida de prevenção é tomada, se as cheias ocorrem novamente, mesmo que em volume de água menor, os estragos deverão ser tão grandes ou maiores, dado o esgotamento do solo no município.


Existência de Comitês Municipais, parceiros ou entidades de controle
	Nome
	Descrição/Integrantes/ Atuação

	Comissão Externa de Acompanhamento da Tragédia Climática de SC
	Formada pelos 16 deputados da bancada federal catarinense.
Criado em 26/11/2008.



	Defesa Civil
	Existe no município, com estrutura mínima, que até este momento não foi ampliada. Existe projeto de ampliação, mas sem dotação orçamentária.

	Programa Reação
	Governo de estado.

	Sociedade Civil
	Centro de Defesa dos Direitos Humanos de Joinville, sem outras entidades dedicadas ao monitoramente deste tipo de política pública.
Mandato do Vereador Adilson Mariano – PT.

	Órgãos institucionais de denúncias
	Ministério Público.

	OBS:
	


Obs.:

Anexar ao Diagnóstico cópias de jornais, clips, documentos e dossiês existentes, fotos, denúncias, entrevistas, artigos, etc.
Endereço para envio dos Diagnósticos:

Rua Dr. Plácido Olímpio de Oliveira, n. 660 – Bucarein - 89202-450 – Joinville (SC)

Fone/fax: 47-3025-3447 – cdh@terra.com.br – www.centrodireitoshumanos.org.br
mauricruz@camp.org.br 

cynthiapintodaluz@terra.com.br
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